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INTRODUÇÃO 
 

O ensino de biologia, em especial a biologia celular, constitui um pilar 
fundamental para a compreensão dos processos vitais de plantas e animais, além 
da organização da vida em sua unidade básica. No entanto, a natureza microscópica 
e os conceitos celulares podem representar um desafio significativo para o 
aprendizado dos estudantes da educação básica, considerando a dependência de 
recursos laboratoriais avançados e as possíveis limitações estruturais de algumas 
escolas e colégios (Orlando, et al., 2009). 

A dificuldade em visualizar as estruturas celulares, muitas vezes restrita a 
livros didáticos e representações estáticas, pode limitar  a compreensão e o 
conhecimento científico. Nesse contexto, as atividades práticas e as oficinas 
temáticas são utilizadas como estratégias pedagógicas eficazes para aproximar os 
estudantes do universo da ciência, promovendo a curiosidade, o desenvolvimento do 
pensamento crítico e despertando o interesse por carreiras científicas.  
 A utilização de oficinas práticas, como proposta, oferece aos estudantes a 
oportunidade de ter um contato direto com a metodologia científica, estimulando sua 
autonomia e contribuindo para o início de um aprendizado mais significativo e 
aprofundado, alinhado ao acesso à educação científica de maior qualidade pelas 
comunidades locais. 

A escolha desta temática se justifica pela importância da biologia celular na 
formação científica básica e pela necessidade de se desenvolver estratégias 
pedagógicas que consigam superar as dificuldades de aprendizado relativas à 
natureza microscópica. Sendo assim, foram realizadas oficinas de biologia celular 
como uma ferramenta de acesso e popularização da ciência entre os estudantes de 
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escolas e colégios da região da Cantuquiriguaçu. As oficinas foram planejadas e 
executadas com atividades práticas e demonstrações visuais adequadas ao nível de 
ensino dos participantes, buscando estimular a curiosidade científica e o interesse 
dos alunos pela área da biologia. Além disso, avaliou-se a percepção dos 
estudantes sobre a experiência vivenciada e seu impacto no aprendizado dos 
conceitos de biologia celular, por meio da aplicação de questionários orais durante 
as atividades. 

Assim, objetiva-se o desenvolvimento e a avaliação de oficinas de biologia 
celular direcionada a alunos de escolas da região da Cantuquiriguaçu, com o 
objetivo de demonstrar como essa ferramenta pode facilitar o acesso à ciência e 
suas tecnologias, e despertar o interesse pela área. A iniciativa busca explorar o 
potencial das atividades práticas e da interação direta com conceitos biológicos para 
enriquecer o processo de ensino-aprendizagem e fortalecer a relação entre a 
universidade e a comunidade escolar. 

 
1 METODOLOGIA 
 

Primeiramente, uma abordagem teórico-empírica de natureza qualitativa foi 
realizada com o objetivo de descrever e explorar o potencial das oficinas de biologia 
celular como ferramenta de acesso e popularização da ciência entre estudantes da 
região da Cantuquiriguaçu. A escolha por este tipo de metodologia justifica-se pela 
articulação entre a revisão bibliográfica pertinente ao ensino de biologia celular e a 
implementação prática das oficinas, buscando avaliar seus efeitos em um contexto 
real. A natureza qualitativa da pesquisa envolveu a priorização da compreensão das 
experiências e o engajamento dos participantes durante a intervenção pedagógica. 

Realizou-se também uma coleta de dados por meio da documentação direta, 
utilizando-se da observação direta intensiva. A observação participante ocorreu 
durante a realização das oficinas, permitindo o acompanhamento sistemático do 
desenvolvimento dos alunos, de sua participação ativa nas atividades propostas e 
da demonstração prática de conhecimentos prévios. Deste modo, foram registrados 
os momentos em que os estudantes colocam em prática o aprendizado de sala de 
aula em conjunto aos conhecimentos apresentados nas oficinas, como ao 
responderem a questionamentos, ao realizarem a observação microscópica de 
células e ao identificarem organelas e suas respectivas funções. A análise se 
concentrará na forma como os alunos se envolvem com as atividades práticas, na 
aplicação de conceitos teóricos e no desenvolvimento de habilidades de observação 
e análise. 

Por fim, a análise dos dados foi realizada com base na perspectiva do método 
indutivo, partindo das informações coletadas durante a observação participante com 
intuito de identificar padrões de comportamento, níveis de engajamento e a 
aplicação prática do conhecimento adquirido. Além disso, utilizou-se os métodos de 
procedimentos, por meio da análise descritiva das anotações de campo e dos 
registros da observação, com o objetivo de identificar evidências do 
desenvolvimento dos alunos, de sua participação ativa e da demonstração de 
compreensão dos conceitos de biologia celular. Sendo assim, a partir dessas 
análises pode-se verificar como a experiência da oficina auxilia os estudantes a 
colocarem em prática e consolidarem os conhecimentos previamente adquiridos em 
sala de aula. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO  
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Biologia Celular: A unidade da vida 

Considerada a “unidade fundamental” da vida, a célula pode se manter e se 
reproduzir a partir de outras células. Constitui desde organismos simples até outros 
com estruturas consideradas mais complexas, apresentando especializações. 
Delimitada por uma membrana fosfolipídica, a célula eucariótica apresenta um 
núcleo, onde fica o material genético, e diversas organelas que desempenham 
diferentes papéis, estas presentes no citoplasma, cujas funções foram detalhadas 
com os avanços nos tipos de microscopia. Diferentemente da célula procariótica, 
que é caracterizada pela ausência de núcleo. As estruturas e os componentes 
celulares também variam de acordo com os tipos de células, como a presença de 
parede celular e cloroplastos, no caso das células vegetais (Carvalho et al., 2019). 

O estudo da célula, com ênfase na construção de modelos e na compreensão 
da natureza da ciência, é fundamental no ensino de ciências e biologia. Permite aos 
alunos desenvolver representações significativas dos processos celulares e aplicar 
esse conhecimento em contextos reais, aprofundando sua compreensão científica 
(Lausana et al., 2020). 

Células animais e vegetais: Desafios e Abordagens no Ensino 
 

Apesar do uso genérico do termo "a célula", a biologia celular demonstra que 
a variedade entre os tipos celulares é considerável, demonstrando que as células 
não são iguais (Alberts et al., 2017). Entender as semelhanças e diferenças entre 
seres vivos tão distintos e a especialização celular em organismos complexos é 
crucial para a Biologia (Lodish et al., 2016). Appezzato-da-Glória e 
Carmello-Guerreiro (2003) destacam que a presença de parede celular e 
cloroplastos diferenciam as células vegetais das animais. A parede celular confere 
rigidez, enquanto os cloroplastos permitem a fotossíntese, processo ausente nas 
células animais. 

O ensino da Biologia Celular é desafiador pela complexidade dos temas e a 
dificuldade em conectar teoria e prática. Concepções prévias e a evolução científica 
também dificultam o aprendizado. Superar isso exige inovação pedagógica (Lausana 
et al., 2020).  

Dessa forma, o presente resumo expandido explora o potencial de uma 
oficina de Biologia Celular como estratégia para o ensino eficaz e engajador dos 
conceitos de células animais e vegetais na educação básica. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Realizadas nos laboratórios de Biologia da Universidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS), as oficinas de Biologia Celular aconteceram em diversos momentos e 
proporcionaram registros valiosos sobre o aprendizado prático dos estudantes de 
escolas da região de Laranjeiras do Sul. A montagem e coloração de lâminas de 
células vegetais e animais engajaram os alunos, despertando curiosidade para a 
visualização microscópica. A introdução ao microscópio, apesar da inexperiência 
inicial de alguns, foi um momento crucial. 

A observação das estruturas celulares revelou a complexidade do mundo 
microscópico, especialmente o movimento dos cloroplastos, ocasionando momentos 
de grande interesse e curiosidade dos participantes. A identificação de núcleo e 
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citoplasma nas células animais também contribuiu para a compreensão do conteúdo 
sobre a unidade básica da vida. 

Deste modo, a troca de interações durante a oficina permitiu conectar a 
prática com a teoria, evidenciando a aplicação do conhecimento prévio. Diferenças 
no nível de participação e compreensão reforçam a necessidade de abordagens 
pedagógicas diversificadas. 

A avaliação observacional indicou um impacto positivo no interesse pela 
Biologia Celular, demonstrado pelo entusiasmo, perguntas e feedbacks dos alunos. 
A experiência prática superou consideravelmente, a dificuldade de visualizar o 
mundo microscópico, desenvolvendo habilidades e tornando a ciência mais tangível. 
Além disso, a superação da inexperiência com o laboratório, por meio de orientação 
detalhada, mostrou a adaptabilidade da oficina. A prática se alinha com a 
importância das atividades laboratoriais para o aprendizado significativo dessa área 
nas Ciências. 
 

Figura A:  

 
Figura B: 

 
 Figuras A e B: Arquivo pessoal dos autores. 

  

Em algumas ocasiões, como em eventos de cunho acadêmico e científico, 
também foram apresentados modelos didáticos de células animais e vegetais feitos 
com a técnica de impressão 3D, um recurso adicional adotado para a apresentação 
e discussão do conteúdo relacionado ao tema. Nesses eventos, os visitantes da 
comunidade e de escolas pintaram as diferentes células, identificando suas 
organelas de maneira mais dinâmica, observando o material coletado em 
microscópios e relacionando-o com os modelos impressos. 
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Considerando as limitações de infraestrutura nas escolas, especialmente as 
públicas, o uso de modelos didáticos é também uma alternativa viável para 
aproximar os estudantes dos conceitos microscópicos da Biologia Celular uma vez 
que em muitos casos não há disponibilidade de equipamentos e recursos mais 
avançados como em laboratórios apropriados (Orlando, et al., 2009).  

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, as oficinas realizadas demonstram-se de suma 
importância para o desenvolvimento de conhecimentos técnico-científicos de 
biologia celular entre os estudantes da região. A participação ativa dos alunos é 
motivada pela curiosidade natural despertada ao entrarem em contato direto com 
conteúdos que, normalmente, são invisíveis a olho nu. A possibilidade de visualizar, 
explorar e interagir com conceitos que, muitas vezes, são apresentados apenas de 
forma expositiva e teórica, torna a experiência significativamente mais 
enriquecedora. 

O contato com o mundo microscópico, tanto em sua escala real, por meio de 
microscópios, quanto em modelos palpáveis, produzidos por impressão 3D, contribui 
de maneira expressiva para o avanço pedagógico de crianças e adolescentes. Essa 
abordagem prática estimula o interesse pela ciência, favorece a construção do 
conhecimento e promove um aprendizado mais significativo e duradouro. Além 
disso, fortalece o vínculo entre teoria e prática, proporcionando aos estudantes uma 
vivência concreta e motivadora dentro do ambiente acadêmico e científico. 
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